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Agronegócio, ambiente e saúde
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Realizado no último fim de semana pela Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde
Coletiva, o debate conseguiu pouca repercussão pelo país, mas tocou em pontos importantes das
relações do agronegócio com saúde pública e meio ambiente. 

Vicente Almeida (Embrapa) lembrou que as disputas por terras ligadas ao agronegócio geram
concentração fundiária, fome, erosão genética e contaminação do solo, da água e perdas de
biodiversidade. "O Brasil é o país que mais consome agrotóxicos no mundo. A agricultura promete
geração de renda e emprego, mas o que vemos são trabalhadores e alimentos contaminados. É
importante avançarmos na negação do modelo e incentivarmos uma transição agroecológica. É
preciso analisar os custos que essa mudança traz e suas conseqüências para a população",
disse. 

Marcelo Porto (Escola Nacional de Saúde Pública/ENSP) foi radical e defendeu a formação de
uma rede de pesquisadores das áreas econômica, de saúde, agronomia, política e afins, que lute
contra o agronegócio, não só contra seus efeitos. "Grandes plantações são uma bomba ecológica,
pois agridem a cultura local, geram disputa por território e trazem vários outros danos. Um
exemplo é a soja. Ela é a expressão clara da expansão da monocultura e do agronegócio",
comentou. 

Wanderlei Pignatti (Universidade Federal de Mato Grosso) disse que a produção de soja, gado e
madeira tem destruído o estado. Segundo ele, em 2007 o Brasil tinha 52 milhões de hectares com
lavouras temporárias e usava uma média de dez quilos de agrotóxico por hectare. "Esse número
revela uma média de 500 a 600 milhoes de quilos por ano no Brasil".

Conforme ele, venenos usados nas lavouras são absorvidos pela pele, pulmão e sistema
gastrointestinal dos trabalhadores. Também comentou que até mesmo o "uso adequado" de
agrotóxicos traz danos ambientais e à saúde. "Qualquer utilização traz danos ao ambiente e,
consequentemente, à saúde. Outra falsa afirmação é a de que a falta de informação dos
agricultores é a maior causa das contaminações ocupacionais e ambientais".

As informações são da ENSP. Mais aqui.
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